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No momento de crise,
com retração do crédito e
restrições no orçamento,
comprar imóvel virou uma
boa opção para quem dis-
põe de uma reserva finan-
ceira e quer aplicar esses
recursos em bens duráveis
com retorno garantido a cur-
to e médio prazo. Com uma
oferta de mais de sete mil
imóveis, o mercado imobili-
ário baiano aguarda com-
pradores e para tanto, algu-
mas empresas começam a
oferecer que variam de acor-
do com a localização dos
empreendimentos.

Descontos que podem
chegar a até 30% do valor
de mercado, pagamento do
Imposto Inter Vivo (ITV), um
ano de condomínio e carro
na garagem, são algumas
das modalidades promoci-
onais que tentam  atrair
uma cl ientela cada vez
mais em dificuldades de
obter financiamentos nos
bancos. “Para quem tem
recursos disponíveis o mo-
mento de comprar é agora”,

ADILSON FONSÊCA
REPÓRTER

Bairro Valor (m²)
Vitória R$ 8.834
Horto Florestal R$ 7.488
Ondina R$ 6.905
Barra R$ 6.320
Pituaçu R$ 5.920
Graça R$ 5.791
Jaguaripe (Orla) R$ 5.759
Caminho das Árvores R$ 5.695

Preço médio dos imóveis (m²)
Apartamentos Preço (2015) Preço médio (2014)
1 quarto R$ 6.139 R$ 5.800
2 quartos R$ 4.640 R$ 4.487
3 quartos R$ 4.730 R$ 4.506
4 quartos R$ 5.918 R$ 5.370
>4 quartos R$ 4.285 R$ 4.072

Fonte: Agente Imóvel portal imobiliário (2015)/ http:/
/www.agenteimovel.com.br/

Descontos tentam tirar
setor imobiliário da crise

COMPRA

Mais de sete mil imóveis estão disponíveis, e muitos com descontos e ofertas

diz o presidente do Conse-
lho Regional dos Correto-
res de Imóveis da Bahia,
Samuel Prado.

Para o presidente do
Creci-BA, há quatro anos
que o mercado imobiliário de
Salvador vive a incerteza de
realizar ou não investimen-
tos, por causa da indefini-
ção do Plano Diretor de De-
senvolvimento Urbano
(PDDU). A situação foi
agravada no ano passado
com a crise econômica.
”Vivemos uma recessão no
setor e o que se tem são
imóveis que já estavam
aprovados e que estão à
venda. Mas mesmo assim
está difícil vender”, disse.

Para o presidente da
Associação dos Dirigentes
de Empresas do Mercado
Imobiliário da Bahia (Ade-
mi), Luciano Muricy Fontes,
empresas do setor em Sal-
vador já estão praticando
preços e condições especi-
ais para superar este difícil
período. Contudo, ele não
arrisca fazer um prognósti-
co sobre a continuidade
dessas políticas promocio-
nais para os próximos me-

ses, ante a incerteza da
política econômica. “Espe-
ramos que  estes proble-
mas se resolvam para que
os investimentos retornem
e o setor imobiliário possa
retomar seu papel de indu-
tor do crescimento do país”,
disse.

OFERTA
Em São Paulo,  maior

mercado imobil iário do
País, conforme informações
da Revista exame, o mer-
cado imobiliário está ofere-
cendo linhas de crédito de
até 80% do valor do imóvel,

ante as restrições impostas
pelos bancos privados.
Como os bancos têm res-
tringido a oferta de crédito,
as imobiliárias  têm ofereci-
do essas facilidades para
os clientes, como forma de
conter os cancelamentos
de contratos de clientes
que não conseguem crédi-
to na praça na hora da en-
trega das  chaves dos imó-
veis.

Em Salvador, conforme
explica o presidente do Cre-
ci-BA, Samuel Prado, as
700 imobiliárias em ação
no mercado baiano têm en-

frentado esses mesmos
problemas e os corretores
têm lidado com um público
diferente, que são aqueles
que compraram o imóvel e
na hora da entrega das
chaves não têm os recur-
sos e acabam revendendo-
o para terceiros, como for-
ma de evitar um prejuízo
maior.

Para o presidente do
Sindicato da Indústria da
Construção Civil na Bahia
Sinducson), Carlos Henri-
que Costa, o mercado bai-
ano está em compasso de
espera, mas a grande mai-

oria dos empreendedores
não optou por realizar o fi-
nanciamento próprio dos
imóveis por não dispor de
reservas financeiras para
tal. “os juros dos bancos
que  financiam programas
imóveis ainda são mais van-
tajosos do que aqueles que
porventura venham a ser
praticados pela construtora
que faça o financiamento
direto”, diz.

Segundo os dados da
Ademi, o número de unida-
des ofertadas no mercado
baiano, considerando Sal-
vador, Camaçari, Lauro de
Freitas e Feira de Santana
é de 7.728 imóveis, sendo
que cerca de 20 % estão
prontos para a venda. Em
Salvador a oferta é de 5.351
imóveis, sendo 25% prontos
para morar. De janeiro a no-
vembro foram vendidos
6.324 imóveis, em todo o
Estado, dos quais 3.212 em
Salvador.

Ainda segundo o presi-
dente da Ademi, “a despei-
to da crise por que passa o
setor, o crédito imobiliário
ainda está disponível, em
especial os financiamentos
com recursos do Fundo de
Garantia por Tempo de sé-
ricos (FGTS), com taxas de
juros bastante atrativos”.
Em decorrência disso, ele
considera que a demanda
por imóveis ainda é grande.
“Este é um momento de
oportunidades, pois os pre-
ços estão num patamar bai-
xo e rapidamente tendem a
subir ao menor sinal de re-
cuperação da economia”,
disse.

O presidente do Sindus-
con disse que toda operação
de crédito para o financia-
mento de um imóvel deve ser
analisado com critério tanto
por parte do comprado como
as imobiliárias e construto-
ras. Isso porque, como dei-
xou claro, trata-se de uma
atividade de riscos, onde as
possibilidades de inadim-
plência podem crescer com
o agravamento da crise eco-
nômica.

O primeiro critério a ser
observado é o histórico de
crédito de quem busca es-
ses financiamentos. Em
São Paulo, o financiamento
direto tem sido uma saída
das construtoras para cap-
tar uma clientela formada
por uma população que tem
dificuldades de comprova-
ção de renda, como micro-

Devolução de imóveis na planta aumenta
empresários e trabalhadores
autônomos. Além de buscar
oferecer uma opção de cré-
dito para o cliente que tem
o financiamento negado pelo
banco, as construtoras têm
buscado esse nicho de mer-
cado, que na opinião do pre-
sidente do Sinduscon-BA, é
um risco.

O presidente do Sindus-
con lembra ainda que mes-
mo com todas as restri-
ções, os juros bancários são
menores e os bancos têm
critérios que asseguram um
nível de garantia contra a
inadimplência. “Por isso eles
têm taxas de juros menores
que o financiamento direto
pela construtora”, afirmou.
Já para quem busca o finan-
ciamento direto com as
construtoras, sabe que vai
pagar uma taxa maior por

causa dos riscos do merca-
do e da inadimplência.
“Quanto maior o risco, mas
ele é repassado para os pre-
ços”, finalizou.

Já o presidente do Cre-
ci-BA, Samuel Prado, lem-
bra que o índice de devolu-
ção de imóveis ainda na
planta tem sido crescente
nos últimos meses com o
agravamento do desempre-
go e diminuição da renda
das famílias. “Muitas pes-
soas que compraram um
apartamento de R$ 300 ain-
da na planta, ficou impossi-
bilitada de pagar o restante
das prestações, e vendeu
para terceiros quase que
pela metade do preço. E
mesmo assim foi difícil re-
vendê-lo, o que seria mais
um prejuízo para as imobili-
árias”, disse.

EMPREENDIMENTOS

Financiamento com a construtora tem sido uma saída para captar uma boa clientela

Quase não houve lançamentos em 2015
Com a crise na constru-

ção civil em todo o país, o
mercado imobiliário baiano
passou o ano de 2015 qua-
se sem qualquer lançamen-
to de empreendimentos em
Salvador. Dos 3.485 lança-
dos em todo o estado, a
maioria fruto das obras do
Programa Minha Casa Minha
Vida, somente 895 imóveis
foram lançados na capital.

As vendas, que soma-
ram 3.212 em Salvador, e
6.324 em todo o estado, fo-
ram de estoques remanes-
centes do ano anterior. Dos
imóveis lançados em Salva-
dor, afora os de habitações
de interesse popular, finan-
ciados pelo Governo federal,
24 foram na Barra, 17 na Gra-

ça, 170 em Jaguaripe (Orla),
54 no Iguatemi e 46 no Jar-
dim Apipema.

As perspectivas para
2016, na avaliação do Sin-
duscon, não são otimistas
para o primeiro trimestre.
Isso porque ainda não ficou
claro para os investidores
uma definição de uma políti-

ca econômica e habitacio-
nal que resgate a confiança
no mercado. “A construção
civil é uma atividade de ris-
co. E com risco alto o preço
do imóvel tende a ser alto,
pois esse risco acaba sen-
do repassado para os pre-
ços”, diz Carlos Henrique
Costa.

Ano Lançamentos Vendas
2009 6.073 8.694
2010 9.544 9.679
2011 7.855 5.782
2012 2.306 4.666
2013 2.410 3.878
2014 2.092 5.019
2015 895 3.212

Vitória tem o metro quadrado mais caro
Com o metro

quadrado mais caro de
Salvador, o bairro da
Vitória não teve
lançamentos imobiliários
no ano passado. Para o
presidente do Sindicato
da Indústria da
Construção Civil na
Bahia (Sinduscon),
Carlos Henrique Passos,
o mercado como um
todo ainda está retraído
e existem pequenos
nichos que são
destinados a faixas
específicas de renda.

O preço médio do
metro quadrado em
Salvador estava em R$
5.127, contra R$ 4.833,
há um ano. Até 31 de
dezembro o metro
quadrado mais caro era
o da Vitória e o mais
báratro no Caminho das
Árvores
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